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Introdução: A biossíntese de nanopartículas metálicas é uma alternativa viável, rápida, de baixo custo
quando comparado aos métodos químicos e físicos tradicionais. Especialmente quando utilizados
microorganismos para a bioobtenção,  já que possuem agente redutores como: polipeptídeos,
proteínas, açúcares ou cofatores do tipo redutase orgânica, produzidos por processos metabólicos que
agem sobre o sal metálico reduzindo-o a nanopartículas metálicas. Objetivo: Neste sentido, o objetivo
deste trabalho foi avaliar a capacidade de biossíntese de nanopartículas de nitrato de cobre pelo fungo
endofítico Phaeoacremonium sp. isolado de amêndoas de Bertholletia excelsa (Castanha-do-Brasil).
Material e métodos: Para a realização da pesquisa, utilizou-se as seguintes metodologias: coleta dos
frutos, limpeza, isolamento, cultivo e identificação do fungo por métodos convencionais e moleculares
no Centro de Pesquisa Pluridisciplinar Química, Biológica e Agrícola na Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP), para desenvolver as nanoparticulas de Cobre (NpCu), usou-se diferentes co-
substratos: Fosfato, Etanol, D-Glucose e Ascobato de sódio, seguido de caracterização por
infravermelho com transformada Fourier para o melhor resultado, além de avaliar os efeitos do cobre
no crescimento e morfologia do fungo. Resultados: Os resultados mostraram valores de tamanho
menores e mais estáveis do tamanho de partículas para o co-adjuvante Fosfato de 66.84 nm de
diâmetro médio e potencial zeta de -34 mV. O FTIR constatou a presença das nanoparticulas de cobre
e a presença de grupos funcionais responsaveis pela oxiredução e estabilidade das nanoparticulas
(NPs). A análise do crescimento em meio sólido contendo cobre, mostrou leve deformação no
crescimento do Phaeoacremonium sp. e inibição até o quarto dia, no entanto, o mesmo adaptou-se ao
estresse causado pelo metal e a partir do quinto dia de cultivo, mostrou crescimento exponencial,
deixando margem para possivel adapatação ao meio submetido. Conclusão: O uso de fungos
endofíticos para biossíntese de nanopartículas metálicas é uma alternativa promissora, de baixo custo e
baixo impacto ambiental em relação a outros métodos, uma vez que , produziu NpCu na faixa de
tamanho ?200 nm, com destaque para o meio tamponado (pH 5) com partículas de 66.84 nm,
apresentando baixa agregação e boa dispersibilidade.
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